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Nos dias 15,  16 e 17 de maio de
2026, a Universidade Federal  do
Triângulo Mineiro (UFTM),  em
Uberaba, foi  palco de mais uma
edição de um dos encontros mais
tradicionais da área no estado:  o
XXI Encontro Mineiro de
Biomedicina (EMBM).  Ao longo de
três dias de intensa programação
cient í f ica,  o evento reuniu
estudantes,  docentes e
prof issionais em torno das
discussões mais relevantes e
atuais do setor .  
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XXI Encontro Mineiro de
Biomedicina -  Página 01
Real izado na UFTM, o XXI Encontro
Mineiro de Biomedicina reuniu
estudantes,  pesquisadores e
prof issionais em três dias de
palestras,  minicursos e debates sobre
diferentes áreas da Biomedicina.  A
matér ia destaca a diversidade da
programação, a importância do evento
para a formação acadêmica e os
relatos de part ic ipantes e palestrantes
sobre o impacto do EMBM no
desenvolvimento cient í f ico e
prof issional .

Tirzepatida:  avanço terapêutico ou
tendência estética? -
Página 03
A t i rzepat ida,  in ic ialmente aprovada
para o tratamento do diabetes t ipo 2,
ganhou destaque após sua autor ização
para o manejo da obesidade. A matér ia
aborda seu mecanismo de ação,
benefícios e r iscos do uso
indiscr iminado, além de discut ir  o
papel da equipe mult iprof issional  e as
l imitações da atuação do biomédico na
apl icação desse medicamento para
f ins estét icos.

E agora,  qual área escolher?
Gerontologia Biomédica -  
Página 03
Com o envelhecimento da população
em r i tmo acelerado, a Gerontologia
Biomédica desponta como uma das
áreas mais promissoras da
Biomedicina.  A matér ia apresenta as
possibi l idades de atuação do
biomédico, os avanços cient í f icos
relacionados ao envelhecimento e uma
entrevista com o Dr.  Geyzon Melo,  que
destaca a importância da
especial idade na promoção de um
envelhecimento saudável e na melhor ia
da qual idade de vida.

Comparti lha Biomed :  Ana Laura -
Página 06
Da in ic iação cient í f ica ao mestrado, a
trajetór ia de Ana Laura mostra como a
pesquisa pode transformar a formação
do biomédico.  Em entrevista,  ela
compart i lha sua rot ina no laboratór io,
os desaf ios da invest igação em
doença renal  crônica e como a
experiência acadêmica fortaleceu seu
interesse pela ciência e pela carreira
na pesquisa.

  Um dos grandes diferenciais
desta edição foi  a ampl itude das
áreas contempladas,  que
evidenciou a versat i l idade
biomédica e os múlt iplos
caminhos abertos aos
prof issionais.  A programação
englobou palestras,  além de
minicursos teór icos e prát icos
ministrados por referências em
diferentes frentes de atuação.
 Entre os part ic ipantes,  uma
graduanda vinda de outra
inst i tu ição e,  ex-aluna do curso
Técnico em Anál ises Cl ín icas da
UFTM, compart i lhou sua
perspectiva sobre o EMBM.
Questionada sobre suas
motivações e expectat ivas,  a
estudante af i rmou que a busca por
novos saberes e pelo
aprimoramento acadêmico foram
os pr incipais combustíveis para
sua inscr ição.  Por já atuar na área
técnica,  ela compreende a
importância de acompanhar os
avanços cient í f icos e tecnológicos
do setor,  bem como de explorar
novas possibi l idades prof issionais.
   A aluna ressaltou que encontros
como o EMBM
 “proporcionam contato com
profissionais experientes,
pesquisadores e estudantes de
diferentes instituições,
favorecendo a troca de
experiências e o desenvolvimento
de uma visão mais ampla da
profissão.”
  Antes da abertura,  suas
expectat ivas estavam voltadas
para conteúdos complementares à
sua grade curr icular ,  para a
descoberta de novas áreas e para
a compreensão das tendências de
mercado. Ela acrescentou:

O EMBM nasceu da in ic iat iva de
alunos das pr imeiras turmas de
Biomedicina da UFTM e carrega,
desde então, uma marca especial :
a organização conduzida pelos
próprios graduandos.  Essa
caracter íst ica,  preservada ao
longo das edições, reflete o
protagonismo discente e o
compromisso de cada geração
com a cont inuidade e o
crescimento do projeto.
Atualmente,  a comissão conta
também com o apoio do Diretór io
Acadêmico do curso, somando
esforços para oferecer at iv idades
cada vez mais r icas e
abrangentes.

https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
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Embora mantenha planos voltados
ao empreendedorismo e às
anál ises cl ín icas,  a aluna reforçou
que as discussões sobre
reprodução humana assist ida
(como a fert i l ização in v i tro)
também expandiram seus
horizontes.  Para ela,  o EMBM
mostrou a importância de se
manter aberta a novas
oportunidades e em constante
aperfeiçoamento:
 “O evento contr ibuiu para
fortalecer minha formação
acadêmica,  ampl iar  meus
horizontes e despertar o
interesse por áreas que poderão
fazer parte dos meus objet ivos
prof issionais futuros.”

O EMBM também contou com a
experiência da pesquisadora
Beatr iz Sodré Matos,  que
compart i lhou sua trajetór ia
acadêmica e prof issional .
Graduada em Ciências Biológicas
pela UFTM, Beatr iz deu
continuidade aos estudos na área
da pesquisa,  concluindo o
mestrado e atualmente cursando
o doutorado em Imunologia e
Parasitologia Apl icada.  Com
experiência em projetos voltados
a doenças infecciosas,  imunologia
e biologia celular ,  além de atuar
no ensino e na pesquisa
universitár ia,  a palestrante
respondeu a três perguntas sobre
o evento.

Ao ser indagada sobre a at iv idade
de maior impacto em sua
trajetór ia,  a estudante destacou a
palestra sobre perfusão
extracorpórea,  justamente por ser
um campo com o qual t inha pouco
contato.  Na ocasião,  ela pôde
compreender melhor o papel do
perfusionista,  a importância desse
trabalho em cirurgias de alta
complexidade e a apl icação dos
fundamentos biomédicos nesse
cenário.
Outro aspecto que chamou sua
atenção foi  a abordagem
mult iprof issional  na assistência ao
paciente.  Segundo ela,  a
apresentação
 “evidencia como diferentes
profissionais da saúde trabalham
em conjunto para garantir  a
segurança e o sucesso dos
procedimentos.  Considero que
essa atividade teve um impacto
muito posit ivo na minha formação,
pois agregou conhecimentos
novos e despertou interesse por
um campo de atuação pouco
conhecido por mim.”

“Esperava ampliar minha rede de
contatos e ter acesso a vivências
que me ajudassem a refletir  sobre
meu futuro profissional .  O evento
superou minhas expectativas ao
apresentar temas atuais e
relevantes,  contr ibuindo
signif icativamente para meu
crescimento acadêmico.”
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  A pr imeira abordagem focou na
relevância do encontro para os
graduandos.  Beatr iz enfat izou que
iniciat ivas como essa são
fundamentais,  pois aproximam os
alunos da prát ica prof issional  por
meio do contato direto com as
diversas vertentes da
Biomedicina.  Além disso,
destacou que o ambiente est imula
o pensamento cr í t ico,  a troca de
experiências e abre os olhos dos
estudantes para novas
oportunidades de carreira.
 Ao ser quest ionada sobre a
apl icabi l idade do tema de seu
minicurso, a pesquisadora
expl icou que os métodos de
extração de células pr imárias são
ferramentas indispensáveis para a
invest igação biomédica,  servindo
de base para estudos em
imunologia,  microbiologia,
farmacologia,  biologia celular e
medicina translacional .  Ela
ressaltou que o domínio dessas
técnicas permite invest igar
mecanismos celulares e
moleculares de processos
f is iológicos e patológicos,
impulsionando a produção
cient í f ica e novas estratégias
diagnóst icas ou terapêuticas.  Os
alunos ganharam, ainda,  uma
bagagem prát ica ao l idarem com
protocolos e Procedimentos
Operacionais Padrão (POPs)
exigidos no mercado.
 Por f im, ao elencar as
competências essenciais para
quem deseja ingressar na
pesquisa cient í f ica,  Beatr iz
destacou a cur iosidade como
pilar  fundamental ,  acompanhada
pelo pensamento cr í t ico,
capacidade de interpretação de
dados, organização e
compromisso ét ico.  Como
conselho, recomendou que os
estudantes busquem engajamento
em projetos de in ic iação
cient í f ica,  grupos de pesquisa,
eventos acadêmicos e at iv idades
prát icas desde o in íc io da
graduação, pois ta is v ivências são
determinantes na construção de
um pesquisador de excelência.

https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
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Tirzepatida:  avanço terapêutico ou tendência
estética?

  A t i rzepat ida é um pr incípio at ivo,
aprovado in ic ialmente pela ANVISA
em 2023, para ser ut i l izado no
tratamento de diabetes mell i tus
t ipo 2,  na qual  atua nos
receptores GIP (pol ipeptídeo
insul inotrópico dependente de
gl icose) e GLP-1 (peptídeo
semelhante ao glucagon t ipo 1)
promovendo a regulação da
secreção de hormônios como
insul ina e glucagon.  
Dessa forma, esse medicamento
além de controlar a gl icemia do
paciente,  também promove como
efeito colateral  a sensação de
saciedade e a redução da
velocidade do esvaziamento
gástr ico,  já que esses hormônios
estão intr insecamente l igados ao
ciclo fome-saciedade do ser
humano. 

 Ao longo do tempo, foi  observado
que os efeitos colaterais deste
medicamento resultavam na
redução de peso dos pacientes
tratados.  Portanto,  passou a ser
prescr ito como uso off- label para
pessoas com obesidade ou
sobrepeso que possuíam alguma
comorbidade como a diabetes t ipo
2, h ipertensão ou disl ip idemia.
Poster iormente,  em 2025, a
ANVISA incluiu a aprovação da
Tirzepat ida para o tratamento de
adultos com sobrepeso ou
obesidade, com ou sem inf luência
de comorbidades.  
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Após essa aprovação o
medicmento começou a se
popular izar no Brasi l  sendo
comercial izada como “Mounjaro”
in iciando um debate cient í f ico
entre o seu uso para promover
melhora na qual idade de vida e o
seu uso para f ins estét icos.

Esse medicamento combinado
com at iv idades f ís icas,  dieta e
acompanhamento
mult iprof issional  resulta em
melhorias signif icat ivas para a
saúde do paciente,  mas ainda
geram alguns efeitos colaterais
moderados gastrointest inais.  Já o
seu uso sem recomendação
cl ín ica vem gerando uma sér ie de
r iscos e complicações,
pr incipalmente pela apl icação de
dosagens maiores do que a
recomendada pelos órgãos de
saúde. Em casos maia graves
pode causar cálculos bi l iares,
alterações de paladar,
pancreat ite aguda, desidratação
com potencial  impl icação na
função renal ,  incluindo
insuf ic iência renal  aguda, etc.

Na v isão tanto biomédica quanto
de outros prof issionais da saúde,
por ser um medicamento novo no
mercado, a inda não há um
controle de qual idade concreto
devido à l imitada produção
cient í f ica relacionada a ensaios
microbiológicos e f ís ico-químicos 

requeridos para formulações
injetáveis como essa.  

 Já no âmbito de atuação
prof issional ,  de acordo com o
Parecer Técnico nº 005/2025, da
Comissão de Biomedicina Estét ica
do Conselho Federal  de
Biomedicina,  é vedada a
apl icação de Tirzepat ida (nome
comercial  “Mounjaro”)  por
prof issionais biomédicos,  a inda
que habi l i tados em estét ica,  uma
vez que este medicamento é
recomendado pela ANVISA apenas
para tratamentos cl ín icos de
distúrbios metaból icos e doenças,
o que não se enquadra no escopo
da biomedicina estét ica.  Dessa
forma, destaca-se a importância
de uma visão mult iprof issional  no
uso da Tizerpat ida,
pr incipalmente no que diz
respeito ao uso off  label para f ins
estét icos.

A população idosa mundial  está
crescendo a uma taxa sem
precedentes.  Diante desse
cenário,  a Organização Mundial  da
Saúde (OMS) reconhece o
envelhecimento populacional
como uma das maiores
transformações sociais do século
XXI .  Graças aos expressivos
avanços na medicina,  à melhor ia
nas condições de vida e à consol i -

- l idação de pol í t icas ef icazes de
saúde públ ica,  a longevidade
humana aumentou de forma
signif icat iva.  Esse
prolongamento da v ida traz
consigo o benefício de uma
compreensão mais profunda
sobre a terceira idade e suas
complexas conexões com os
diversos determinantes da
saúde. Portanto,  a Gerontologia 

consol ida-se como um campo
indispensável para compreender
esse processo e assegurar o
bem-estar nessa etapa do ciclo
vital .
 Como ciência dedicada ao estudo
do envelhecimento humano, a
Gerontologia abrange múlt iplos
aspectos do desenvolvimento
biológico, psicológico e social .
Trata-se de uma área essencial  - -

E agora,  qual área escolher? Gerontologia
Biomédica

https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
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E agora,  qual área escolher? Gerontologia
Biomédica

habi l i tações em Gerontologia
Biomédica,  Patologia Cl ín ica e
Imunologia,  ele também possui
especial ização em Gerontologia.
Sua sól ida trajetór ia prof issional
une vasta experiência em anál ises
cl ín icas,  imunologia diagnóst ica e
docência no ensino superior,  além
de uma expressiva atuação em
esferas de gestão e assistência
em saúde. Atualmente,  o Dr .
Geyzon ocupa cargos de
relevância inst i tucional :  é
conselheiro suplente do Conselho
Federal  de Biomedicina (CFBM) e
integra a sua Comissão de
Legislação e Regulamentação. No
âmbito da defesa de direitos,  atua
como agente de ouvidor ia na
Ouvidor ia Especial  de Proteção à
Pessoa Idosa da Assembleia
Legislat iva do Estado de Goiás
(ALEGO).  Sua atuação
mult i facetada rat i f ica a
importância da especial idade na
elaboração de pol í t icas de
acolhimento e no cuidado integral
à saúde do idoso.

-mente mult idiscipl inar,  que
art icula conhecimentos das
ciências biológicas,  da saúde, das
ciências sociais e da psicologia
para decifrar  as transformações
corporais e comportamentais ao
longo dos anos.  Dentro desse
vasto escopo, a Biomedicina
insere-se de forma estratégica por
meio da Gerontologia Biomédica.
Regulamentada pela Resolução
CFBM no 397 em 2025, essa
habi l i tação concentra-se
primordialmente nos mecanismos
biológicos do envelhecimento,
invest igando minuciosamente os
processos moleculares e
celulares que o inf luenciam, com o
objet ivo de decifrar  suas causas e
dinâmicas subjacentes.
  O envelhecimento é cl in icamente
estabelecido como o pr incipal
fator de r isco para o
desenvolvimento de diversas
enfermidades crônicas e
neurodegenerat ivas,  a exemplo
das doenças de Alzheimer e
Parkinson, além do câncer.  Em
razão disso, inúmeros biomédicos
dedicam-se à invest igação
cient í f ica da longevidade, dos
biomarcadores senescentes,  da
regeneração tecidual  e da
medicina prevent iva,  ampl iando
substancialmente o hor izonte de
intervenções terapêuticas.  Tais
descobertas cient í f icas reforçam a
relevância da pesquisa na área
para mit igar os impactos e
desaf ios impostos pela maior
expectat iva de v ida da população.
 Somado ao pi lar  c ient í f ico,  o
prof issional  possui  um papel
crucial  na área de anál ises
cl ín icas,  cujos exames
laborator ia is const ituem
ferramentas imprescindíveis para a
aval iação diagnóst ica e o
monitoramento do idoso.  Testes
de sangue, ur ina e outras
aval iações bioquímicas v iabi l izam
o acompanhamento r igoroso de
patologias como diabetes,
distúrbios cardiovasculares,
disfunções hormonais,  carências
nutr ic ionais e estados
inf lamatór ios crônicos.  Nesse con-
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-texto,  a Gerontologia Biomédica
desponta como um segmento
estratégico, atuando tanto na
vanguarda da produção
acadêmica quanto no
desenvolvimento de prát icas
voltadas à promoção de um
envelhecimento at ivo e saudável
  A atuação interdiscipl inar é,  por
excelência,  a marca registrada da
Gerontologia.  O cuidado
integral  à pessoa idosa exige o
acolhimento de demandas f ís icas,
emocionais e sociais dist intas,  o
que demanda uma sinergia
qual i f icada entre múlt iplos
setores.  Sob essa perspectiva,  o
biomédico atua em estreita
colaboração com médicos,
enfermeiros,  f is ioterapeutas,
nutr ic ionistas,  psicólogos e
demais especial istas,  fornecendo
laudos e dados anal í t icos de alta
precisão que auxi l iam na
aval iação ger iátr ica global do
paciente.
  Ao contrár io do senso comum,
envelhecer não é sinônimo de
adoecer.  A Gerontologia
Biomédica evidencia que é
perfeitamente v iável  avançar na
idade mantendo a autonomia,  a
independência e a plena
part ic ipação social .  Embora o
decurso do tempo traga
modif icações f is iológicas naturais
e eleve a suscetibi l idade a certas
condições cl ín icas,  o grande
desaf io contemporâneo
transcende o mero acréscimo de
anos ao calendário :  o verdadeiro
propósito reside em assegurar
que esse tempo adicional  seja
vivenciado com máxima
dignidade, v i tal idade e qual idade
de vida.
  A Gerontologia Biomédica tem
se consol idado como um campo
promissor diante do
envelhecimento demográf ico e da
subsequente demanda por
prof issionais aptos a ger ir  as
dimensões biológicas e
laborator ia is da senescência.  Um
exemplo proeminente nessa área
é o biomédico Dr.  Geyzon Melo.
Graduado em Biomedicina com --

Dr.  Geyzon Melo

Entrevista com o Dr.  Geyzon Melo

1.  O que é a Gerontologia
Biomédica e qual a sua
relevância na atual idade?
R: "A Gerontologia Biomédica é a
vertente da Biomedicina
direcionada ao estudo do enve--

https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
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E agora,  qual área escolher? Gerontologia
Biomédica

5. No que tange ao Alzheimer,  o
que exerce maior peso:  a
herança genética ou o esti lo de
vida?
R: "Ambos desempenham papéis
cruciais e interdependentes.  A
predisposição genética carrega
um peso signif icat ivo,  sobretudo
nos casos com forte histór ico
famil iar .  No entanto,  o est i lo de
vida atua de forma decisiva.
Hábitos como uma nutr ição
balanceada, prát ica regular de
at iv idades f ís icas,  h igiene do
sono, controle do estresse e
atenuação de processos
inf lamatór ios crônicos são
determinantes na prevenção e no
retardo das manifestações
cl ín icas da doença.  Quem possui
antecedentes famil iares deve
redobrar os cuidados de forma
prevent iva desde a juventude."

- lhecimento humano sob as
perspectivas biológica,  f is iológica
e patológica ao longo do ciclo da
vida.  Sua relevância acentua-se
diar iamente devido ao
crescimento acelerado da
população idosa,  exigindo
especial istas competentes para
fomentar a prevenção de doenças
e estruturar um envelhecimento
saudável .  Trata-se de uma ciência
que corre contra o tempo para
entregar respostas e cuidados
eficazes a essa parcela da
sociedade que necessita de
suporte imediato."
2. De que maneiras o biomédico
pode atuar nesse segmento?
R: "O campo é bastante amplo.  O
prof issional  pode atuar em:
Diagnóst ico laborator ial  e
acompanhamento cl ín ico;  Anál ises
genéticas e moleculares;  Atenção
primária à saúde e
desenvolvimento de pol í t icas
públ icas;  Apoio em cuidados
domici l iares e pal iat ivos;  Gestão
em Inst i tu ições de Longa
Permanência para Idosos ( ILPIs) ;
Or ientação famil iar  e programas
de promoção da saúde; Pesquisa
cient í f ica voltada aos mecanismos
da longevidade.
Ademais,  o biomédico
devidamente habi l i tado possui
amparo legal do Conselho Federal
de Biomedicina para real izar a
prescr ição de pol iv i tamínicos e
suplementos al imentares que não
exi jam receita médica restr i ta,
mediante uma r igorosa aval iação
prévia do paciente."
3. Quais são as principais
diferenças entre a Geriatr ia e a
Gerontologia?
R:"A Geriatr ia é uma especial idade
estr i tamente médica,  focada na
prevenção, diagnóst ico e
tratamento das doenças e
comorbidades que acometem os
idosos.  Por outro lado, a
Gerontologia const itu i  um campo
de saber muito mais abrangente e
mult idiscipl inar .  Ela estuda o
processo de envelhecimento em
todas as suas dimensões:
biológica,  psicológica,  social  e fun
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-c ional .  Nela operam em conjunto
diversos prof issionais da saúde,
como biomédicos,
f is ioterapeutas,  psicólogos,
nutr ic ionistas e enfermeiros."

6. Quais diretr izes o senhor
recomenda para os famil iares de
indivíduos acometidos pelo
Alzheimer?
R:"A pr incipal  recomendação
consiste em exercer a paciência
mútua e manifestar afeto
contínuo.  Pacientes em decl ín io
cognit ivo podem manifestar
episódios de agressiv idade,
repetição de relatos,
desorientação espacial  e lapsos
de compreensão. É v i tal
compreender que tais at i tudes
não são intencionais ou 'b irras ' ,
mas reflexos de uma perda de --  

4. Quais descobertas e avanços
científ icos recentes merecem
maior destaque?
R:"Os maiores avanços
concentram-se, pr imeiramente,
nas pesquisas sobre a doença de
Alzheimer,  tanto no
aperfeiçoamento do diagnóst ico
precoce quanto nas frentes
terapêuticas.  Há algum tempo, a
f is iopatologia da doença não era
totalmente compreendida;
sabíamos apenas que se tratava
de uma condição demencial
progressiva associada à perda de
massa encefál ica.  O
desvelamento desses
mecanismos biológicos
representa um marco histór ico.
Outra inovação promissora é o
estudo das drogas senol í t icas:
compostos farmacológicos
desenvolvidos especif icamente
para el iminar células senescentes
( 'células zumbis ' )  que perderam a
capacidade de div isão, mas
continuam at ivas,  secretando
fatores que geram processos
inf lamatór ios deletér ios.  É esse
estado inf lamatór io crônico que
acelera o envelhecimento
tecidual ,  culminando em rugas na
pele,  falhas orgânicas e no
surgimento de patologias."

https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4


EDIÇÃO 10

E agora,  qual área escolher? Gerontologia
Biomédica

autonomia neurológica da qual ,
muitas vezes, eles não têm
consciência.  Deve-se integrá-los à
rot ina domici l iar ,  est imular
conversas,  incent ivar at iv idades
fora do quarto e banhos de sol ,
mit igando o isolamento.  Mesmo
em estágios avançados da
doença, os indiv íduos preservam a
sensibi l idade emocional e
manifestam lampejos de lucidez.  O
acolhimento humanizado
transforma a v ivência tanto para o
paciente quanto para a sua rede
de apoio."
7.  Como se caracteriza o
cotidiano profissional do
biomédico focado em
Gerontologia?
R: "É uma rot ina complexa e
desaf iadora,  mas profundamente
recompensadora.  Um dos maiores
desaf ios in ic ia is é estabelecer um
vínculo de conf iança com o
paciente idoso, v isto que muitos
enfrentam barreiras de
comunicação, traumas de saúde,
quadros depressivos ou receios
crônicos.  A atuação abrange
múlt iplos cenár ios de prát ica,
desde as bancadas de diagnóst ico
e anál ises moleculares até o
atendimento cl ín ico ambulator ial ,
v is i tas domici l iares,  gestão de
pol í t icas de saúde colet iva e
coordenação em secretar ias de
saúde, centros de convivência e
ILPIs."
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8. Quais os trâmites regulatórios
para que o biomédico se habil i te
nesta especial idade?
R: "A v ia mais recomendada e
consol idada é a real ização de
uma pós-graduação lato sensu
(especial ização) em Gerontologia
com carga horár ia mínima de 360
horas,  devidamente reconhecida.
Há também o percurso por meio
de estágio curr icular ou
extracurr icular supervis ionado,
total izando ao menos 500 horas
na área.  Contudo, o programa de
especial ização teór ica e prát ica
confere uma bagagem mais
abrangente,  densa e segura para
o exercício da prof issão."
9. Que mensagem final  o senhor
deixa para a comunidade de
estudantes de Biomedicina?
R: "A Gerontologia desponta como
uma das áreas mais promissoras e
com maior curva de crescimento
para as próximas décadas.  O
grande desaf io da ciência do
futuro não será unicamente
estender a v ida ou debelar
patologias isoladas,  mas sim
garant ir  que a jornada humana se
dê através de um envelhecimento
at ivo,  autônomo e saudável .
Cuidar de quem envelhece hoje é
salvaguardar o amanhã da
humanidade e,
consequentemente,  resguardar o
nosso próprio porvir . "

Curiosidades dentro da
Gerontologia Biomédica:
 A composição da microbiota
intest inal  exerce inf luência direta
sobre o envelhecimento sistêmico
saudável,  modulando de forma
ativa as respostas cognit ivas,  a
ef ic iência imunológica e a
regulação do humor.
 A velocidade de expansão da
população idosa global é tão
expressiva que a Organização
Mundial  da Saúde categoriza o
fenômeno como um dos maiores
marcos de reconf iguração social
e estrutural  do século XXI .
 A presença de um estado
inflamatór io crônico,  subcl ín ico e
de baixa intensidade que
acompanha o processo natural  de
envelhecimento recebeu o termo
técnico de inf lammaging.  Esta
condição está int imamente l igada
à gênese de disfunções
cardiovasculares,  desordens
neurodegenerat ivas e à s índrome
da fragi l idade no idoso.
 O decl ín io funcional  não ocorre
de maneira uniforme ou
simultânea no organismo. O
tecido cerebral ,  a derme, o
parênquima hepático e a estrutura
muscular esquelét ica envelhecem
em r i tmos e velocidades
metaból icas completamente
dist intas entre si .

 Bacharel  em Biomedicina pela
Universidade Federal  do Tr iângulo
Mineiro (UFTM, 2024) e técnica em
Anál ises Cl ín icas pelo Centro de
Educação Prof issional  da UFTM
(2020).  Mestranda em Ciências da
Saúde pela UFTM na área de
Aspectos Imunopatológicos,
Morfológicos,  Celulares e
Moleculares das Doenças.   Desen-

-volve pesquisas em
fis iopatologia renal ,  inf lamação
e mecanismos moleculares
envolvidos na progressão da
doença renal  crônica.

1-  Você fez IC na graduação? A
ideia de fazer mestrado e
continuar na área acadêmica
nasceu nesse período? 

Comparti lha Biomed: Ana Laura

R:  Sim, in ic iei  a IC no últ imo ano
da graduação. Comecei sem
entender muito bem o que
estava fazendo, acredito que a
maior ia comece assim. Percebi
que a leitura de art igos
cient í f icos ganha um novo
signif icado quando buscamos
produzir  em vez de apenas
consumir .  Aos poucos, a pesqui-

https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
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2- Conte um pouco sobre a sua
rotina no laboratório e sobre o
seu projeto.  
R: O laboratór io de que part ic ipei
me ofereceu todo o suporte
necessár io para o
desenvolvimento da minha
pesquisa.  Além de desenvolver o
meu projeto,  eu part ic ipava da
rot ina laborator ial ,  acompanhando
experimentos,  aprendendo novas
técnicas e discut indo resultados
com a equipe.
Meu projeto teve como objet ivo
invest igar,  de forma translacional ,
os efeitos do consumo crônico de
álcool e do tabagismo sobre a
estrutura e a função renais.  Para
isso, ut i l izamos um modelo
experimental  em ratos e
anal isamos biópsias renais
humanas de pacientes
autodeclarados et i l istas e/ou
tabagistas.  No modelo animal,
observamos, por meio de anál ise
sob microscopia de luz,
alterações estruturais in ic ia is e,
pelos testes bioquímicos,
prejuízos funcionais associados à
exposição ao álcool e ao tabaco.
Já nas biópsias humanas, as
comorbidades (h ipertensão e
diabetes) t iveram um peso maior
como fatores determinantes,
evidenciando a complexidade da
doença renal  no contexto cl ín ico.
3-Você sempre pensou em fazer
Biomedicina? 
R:  Na verdade, não.  Conheci  a
biomedicina apenas após cursar o
técnico em Anál ises Cl ín icas,  em
2018.  Foi  durante essa formação
que despertou em mim o
interesse em compreender como
o corpo humano funciona e as
razões das alterações observadas
nos exames laborator ia is .
Anter iormente,  eu cogitava fazer
uma graduação na área de TI .
4- Você sempre se interessou
pela sua área de pesquisa? Como
você pensou em seguir  nessa
área? 

R:  Durante o curso Técnico em
Anál ises Cl ín icas,  t ive uma
discipl ina de Patologia,  e foi
nesse momento que me encantei
pela forma como o corpo humano
responde às agressões de
maneira organizada e com um
propósito.  O mestrado, por sua
vez,  foi  a oportunidade de me
aprofundar nessa área,  o que
reforçou ainda mais meu interesse
pela patologia e pela pesquisa
cient í f ica.
5- Como você acha que o
mestrado vai  agregar na sua
carreira de forma geral?
R: Além de aprofundar meus
conhecimentos gerais,  aprendi  a
pensar de forma mais cr í t ica e a
interpretar resultados com mais
segurança.  Também desenvolvi
habi l idades como organização,
comunicação cient í f ica e,
pr incipalmente,  trabalho em
equipe.  Acredito que essa
experiência me tornou mais
preparada para enfrentar desaf ios
futuros.
6- E agora que você defendeu
seu mestrado? Quais são os
próximos passos? Continuará na
pesquisa?
R: Após a defesa do mestrado,
meu próximo passo é in ic iar  o
doutorado. Quero cont inuar na
pesquisa,  já que essa etapa
despertou meu interesse pela
invest igação cient í f ica,  e agora
tenho vontade de ampl iar  minha
formação em novas áreas.
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Ana Laura

-sa deixa de ser apenas algo que
lemos e se transforma em uma
construção da qual fazemos parte.
Foi  por isso que escolhi  seguir
para o mestrado. Na IC,  comecei
do zero,  meio perdida;  já no
mestrado, v ivenciei  todo esse
processo, desde o planejamento
até a anál ise e a discussão dos
resultados.  F inal izo esse ciclo
com o sent imento de dever
cumprido, embora o mestrado
também seja um período
relat ivamente curto,  na minha
percepção.

Grupo de Pesquisa

https://open.spotify.com/show/3eug5qkjkbgi2gdTIVL19y?si=1cee3970e3e340f4
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	XXI Encontro mineiro de Biomedicina
	“Esperava ampliar minha rede de contatos e ter acesso a vivências que me ajudassem a refletir sobre meu futuro profissional. O evento superou minhas expectativas ao apresentar temas atuais e relevantes, contribuindo significativamente para meu crescimento acadêmico.”
	Ao ser indagada sobre a atividade de maior impacto em sua trajetória, a estudante destacou a palestra sobre perfusão extracorpórea, justamente por ser um campo com o qual tinha pouco contato. Na ocasião, ela pôde compreender melhor o papel do perfusionista, a importância desse trabalho em cirurgias de alta complexidade e a aplicação dos fundamentos biomédicos nesse cenário. Outro aspecto que chamou sua atenção foi a abordagem multiprofissional na assistência ao paciente. Segundo ela, a apresentação  “evidencia como diferentes profissionais da saúde trabalham em conjunto para garantir a segurança e o sucesso dos procedimentos. Considero que essa atividade teve um impacto muito positivo na minha formação, pois agregou conhecimentos novos e despertou interesse por um campo de atuação pouco conhecido por mim.”
	Embora mantenha planos voltados ao empreendedorismo e às análises clínicas, a aluna reforçou que as discussões sobre reprodução humana assistida (como a fertilização in vitro) também expandiram seus horizontes. Para ela, o EMBM mostrou a importância de se manter aberta a novas oportunidades e em constante aperfeiçoamento:  “O evento contribuiu para fortalecer minha formação acadêmica, ampliar meus horizontes e despertar o interesse por áreas que poderão fazer parte dos meus objetivos profissionais futuros.”
	O EMBM também contou com a experiência da pesquisadora Beatriz Sodré Matos, que compartilhou sua trajetória acadêmica e profissional. Graduada em Ciências Biológicas pela UFTM, Beatriz deu continuidade aos estudos na área da pesquisa, concluindo o mestrado e atualmente cursando o doutorado em Imunologia e Parasitologia Aplicada. Com experiência em projetos voltados a doenças infecciosas, imunologia e biologia celular, além de atuar no ensino e na pesquisa universitária, a palestrante respondeu a três perguntas sobre o evento.
	A primeira abordagem focou na relevância do encontro para os graduandos. Beatriz enfatizou que iniciativas como essa são fundamentais, pois aproximam os alunos da prática profissional por meio do contato direto com as diversas vertentes da Biomedicina. Além disso, destacou que o ambiente estimula o pensamento crítico, a troca de experiências e abre os olhos dos estudantes para novas oportunidades de carreira.  Ao ser questionada sobre a aplicabilidade do tema de seu minicurso, a pesquisadora explicou que os métodos de extração de células primárias são ferramentas indispensáveis para a investigação biomédica, servindo de base para estudos em imunologia, microbiologia, farmacologia, biologia celular e medicina translacional. Ela ressaltou que o domínio dessas técnicas permite investigar mecanismos celulares e moleculares de processos fisiológicos e patológicos, impulsionando a produção científica e novas estratégias diagnósticas ou terapêuticas. Os alunos ganharam, ainda, uma bagagem prática ao lidarem com protocolos e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) exigidos no mercado.  Por fim, ao elencar as competências essenciais para quem deseja ingressar na pesquisa científica, Beatriz destacou a curiosidade como pilar fundamental, acompanhada pelo pensamento crítico, capacidade de interpretação de dados, organização e compromisso ético. Como conselho, recomendou que os estudantes busquem engajamento em projetos de iniciação científica, grupos de pesquisa, eventos acadêmicos e atividades práticas desde o início da graduação, pois tais vivências são determinantes na construção de um pesquisador de excelência.
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	Tirzepatida: avanço terapêutico ou tendência estética?
	A tirzepatida é um princípio ativo, aprovado inicialmente pela ANVISA em 2023, para ser utilizado no tratamento de diabetes mellitus tipo 2, na qual atua nos receptores GIP (polipeptídeo insulinotrópico dependente de glicose) e GLP-1 (peptídeo semelhante ao glucagon tipo 1) promovendo a regulação da secreção de hormônios como insulina e glucagon.  Dessa forma, esse medicamento além de controlar a glicemia do paciente, também promove como efeito colateral a sensação de saciedade e a redução da velocidade do esvaziamento gástrico, já que esses hormônios estão intrinsecamente ligados ao ciclo fome-saciedade do ser humano.
	Ao longo do tempo, foi observado que os efeitos colaterais deste medicamento resultavam na redução de peso dos pacientes tratados. Portanto, passou a ser prescrito como uso off-label para pessoas com obesidade ou sobrepeso que possuíam alguma comorbidade como a diabetes tipo 2, hipertensão ou dislipidemia. Posteriormente, em 2025, a ANVISA incluiu a aprovação da Tirzepatida para o tratamento de adultos com sobrepeso ou obesidade, com ou sem influência de comorbidades.
	Após essa aprovação o medicmento começou a se popularizar no Brasil sendo comercializada como “Mounjaro” iniciando um debate científico entre o seu uso para promover melhora na qualidade de vida e o seu uso para fins estéticos.
	Esse medicamento combinado com atividades físicas, dieta e acompanhamento multiprofissional resulta em melhorias significativas para a saúde do paciente, mas ainda geram alguns efeitos colaterais moderados gastrointestinais. Já o seu uso sem recomendação clínica vem gerando uma série de riscos e complicações, principalmente pela aplicação de dosagens maiores do que a recomendada pelos órgãos de saúde. Em casos maia graves pode causar cálculos biliares, alterações de paladar, pancreatite aguda, desidratação com potencial implicação na função renal, incluindo insuficiência renal aguda, etc.
	Na visão tanto biomédica quanto de outros profissionais da saúde, por ser um medicamento novo no mercado, ainda não há um controle de qualidade concreto devido à limitada produção científica relacionada a ensaios microbiológicos e físico-químicos
	requeridos para formulações injetáveis como essa.
	Já no âmbito de atuação profissional, de acordo com o Parecer Técnico nº 005/2025, da Comissão de Biomedicina Estética do Conselho Federal de Biomedicina, é vedada a aplicação de Tirzepatida (nome comercial “Mounjaro”) por profissionais biomédicos, ainda que habilitados em estética, uma vez que este medicamento é recomendado pela ANVISA apenas para tratamentos clínicos de distúrbios metabólicos e doenças, o que não se enquadra no escopo da biomedicina estética. Dessa forma, destaca-se a importância de uma visão multiprofissional no uso da Tizerpatida, principalmente no que diz respeito ao uso off label para fins estéticos.

	E agora, qual área escolher? Gerontologia Biomédica
	A população idosa mundial está crescendo a uma taxa sem precedentes. Diante desse cenário, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece o envelhecimento populacional como uma das maiores transformações sociais do século XXI. Graças aos expressivos avanços na medicina, à melhoria nas condições de vida e à consoli-
	-lidação de políticas eficazes de saúde pública, a longevidade humana aumentou de forma significativa. Esse prolongamento da vida traz consigo o benefício de uma compreensão mais profunda sobre a terceira idade e suas complexas conexões com os diversos determinantes da saúde. Portanto, a Gerontologia
	consolida-se como um campo indispensável para compreender esse processo e assegurar o bem-estar nessa etapa do ciclo vital.  Como ciência dedicada ao estudo do envelhecimento humano, a Gerontologia abrange múltiplos aspectos do desenvolvimento biológico, psicológico e social. Trata-se de uma área essencial --
	Acompanhe nossas redes!
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	E agora, qual área escolher? Gerontologia Biomédica
	habilitações em Gerontologia Biomédica, Patologia Clínica e Imunologia, ele também possui especialização em Gerontologia. Sua sólida trajetória profissional une vasta experiência em análises clínicas, imunologia diagnóstica e docência no ensino superior, além de uma expressiva atuação em esferas de gestão e assistência em saúde. Atualmente, o Dr. Geyzon ocupa cargos de relevância institucional: é conselheiro suplente do Conselho Federal de Biomedicina (CFBM) e integra a sua Comissão de Legislação e Regulamentação. No âmbito da defesa de direitos, atua como agente de ouvidoria na Ouvidoria Especial de Proteção à Pessoa Idosa da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás (ALEGO). Sua atuação multifacetada ratifica a importância da especialidade na elaboração de políticas de acolhimento e no cuidado integral à saúde do idoso.
	Dr. Geyzon Melo

	-mente multidisciplinar, que articula conhecimentos das ciências biológicas, da saúde, das ciências sociais e da psicologia para decifrar as transformações corporais e comportamentais ao longo dos anos. Dentro desse vasto escopo, a Biomedicina insere-se de forma estratégica por meio da Gerontologia Biomédica. Regulamentada pela Resolução CFBM no 397 em 2025, essa habilitação concentra-se primordialmente nos mecanismos biológicos do envelhecimento, investigando minuciosamente os processos moleculares e celulares que o influenciam, com o objetivo de decifrar suas causas e dinâmicas subjacentes.   O envelhecimento é clinicamente estabelecido como o principal fator de risco para o desenvolvimento de diversas enfermidades crônicas e neurodegenerativas, a exemplo das doenças de Alzheimer e Parkinson, além do câncer. Em razão disso, inúmeros biomédicos dedicam-se à investigação científica da longevidade, dos biomarcadores senescentes, da regeneração tecidual e da medicina preventiva, ampliando substancialmente o horizonte de intervenções terapêuticas. Tais descobertas científicas reforçam a relevância da pesquisa na área para mitigar os impactos e desafios impostos pela maior expectativa de vida da população.  Somado ao pilar científico, o profissional possui um papel crucial na área de análises clínicas, cujos exames laboratoriais constituem ferramentas imprescindíveis para a avaliação diagnóstica e o monitoramento do idoso. Testes de sangue, urina e outras avaliações bioquímicas viabilizam o acompanhamento rigoroso de patologias como diabetes, distúrbios cardiovasculares, disfunções hormonais, carências nutricionais e estados inflamatórios crônicos. Nesse con-
	-texto, a Gerontologia Biomédica desponta como um segmento estratégico, atuando tanto na vanguarda da produção acadêmica quanto no desenvolvimento de práticas voltadas à promoção de um envelhecimento ativo e saudável   A atuação interdisciplinar é, por excelência, a marca registrada da Gerontologia. O cuidado integral à pessoa idosa exige o acolhimento de demandas físicas, emocionais e sociais distintas, o que demanda uma sinergia qualificada entre múltiplos setores. Sob essa perspectiva, o biomédico atua em estreita colaboração com médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos e demais especialistas, fornecendo laudos e dados analíticos de alta precisão que auxiliam na avaliação geriátrica global do paciente.   Ao contrário do senso comum, envelhecer não é sinônimo de adoecer. A Gerontologia Biomédica evidencia que é perfeitamente viável avançar na idade mantendo a autonomia, a independência e a plena participação social. Embora o decurso do tempo traga modificações fisiológicas naturais e eleve a suscetibilidade a certas condições clínicas, o grande desafio contemporâneo transcende o mero acréscimo de anos ao calendário: o verdadeiro propósito reside em assegurar que esse tempo adicional seja vivenciado com máxima dignidade, vitalidade e qualidade de vida.   A Gerontologia Biomédica tem se consolidado como um campo promissor diante do envelhecimento demográfico e da subsequente demanda por profissionais aptos a gerir as dimensões biológicas e laboratoriais da senescência. Um exemplo proeminente nessa área é o biomédico Dr. Geyzon Melo. Graduado em Biomedicina com --
	Entrevista com o Dr. Geyzon Melo
	1. O que é a Gerontologia Biomédica e qual a sua relevância na atualidade? R: "A Gerontologia Biomédica é a vertente da Biomedicina direcionada ao estudo do enve--
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	-lhecimento humano sob as perspectivas biológica, fisiológica e patológica ao longo do ciclo da vida. Sua relevância acentua-se diariamente devido ao crescimento acelerado da população idosa, exigindo especialistas competentes para fomentar a prevenção de doenças e estruturar um envelhecimento saudável. Trata-se de uma ciência que corre contra o tempo para entregar respostas e cuidados eficazes a essa parcela da sociedade que necessita de suporte imediato." 2. De que maneiras o biomédico pode atuar nesse segmento? R: "O campo é bastante amplo. O profissional pode atuar em: Diagnóstico laboratorial e acompanhamento clínico; Análises genéticas e moleculares; Atenção primária à saúde e desenvolvimento de políticas públicas; Apoio em cuidados domiciliares e paliativos; Gestão em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs); Orientação familiar e programas de promoção da saúde; Pesquisa científica voltada aos mecanismos da longevidade. Ademais, o biomédico devidamente habilitado possui amparo legal do Conselho Federal de Biomedicina para realizar a prescrição de polivitamínicos e suplementos alimentares que não exijam receita médica restrita, mediante uma rigorosa avaliação prévia do paciente." 3. Quais são as principais diferenças entre a Geriatria e a Gerontologia? R:"A Geriatria é uma especialidade estritamente médica, focada na prevenção, diagnóstico e tratamento das doenças e comorbidades que acometem os idosos. Por outro lado, a Gerontologia constitui um campo de saber muito mais abrangente e multidisciplinar. Ela estuda o processo de envelhecimento em todas as suas dimensões: biológica, psicológica, social e fun
	-cional. Nela operam em conjunto diversos profissionais da saúde, como biomédicos, fisioterapeutas, psicólogos, nutricionistas e enfermeiros."
	4. Quais descobertas e avanços científicos recentes merecem maior destaque? R:"Os maiores avanços concentram-se, primeiramente, nas pesquisas sobre a doença de Alzheimer, tanto no aperfeiçoamento do diagnóstico precoce quanto nas frentes terapêuticas. Há algum tempo, a fisiopatologia da doença não era totalmente compreendida; sabíamos apenas que se tratava de uma condição demencial progressiva associada à perda de massa encefálica. O desvelamento desses mecanismos biológicos representa um marco histórico. Outra inovação promissora é o estudo das drogas senolíticas: compostos farmacológicos desenvolvidos especificamente para eliminar células senescentes ('células zumbis') que perderam a capacidade de divisão, mas continuam ativas, secretando fatores que geram processos inflamatórios deletérios. É esse estado inflamatório crônico que acelera o envelhecimento tecidual, culminando em rugas na pele, falhas orgânicas e no surgimento de patologias."
	5. No que tange ao Alzheimer, o que exerce maior peso: a herança genética ou o estilo de vida? R: "Ambos desempenham papéis cruciais e interdependentes. A predisposição genética carrega um peso significativo, sobretudo nos casos com forte histórico familiar. No entanto, o estilo de vida atua de forma decisiva. Hábitos como uma nutrição balanceada, prática regular de atividades físicas, higiene do sono, controle do estresse e atenuação de processos inflamatórios crônicos são determinantes na prevenção e no retardo das manifestações clínicas da doença. Quem possui antecedentes familiares deve redobrar os cuidados de forma preventiva desde a juventude."
	6. Quais diretrizes o senhor recomenda para os familiares de indivíduos acometidos pelo Alzheimer? R:"A principal recomendação consiste em exercer a paciência mútua e manifestar afeto contínuo. Pacientes em declínio cognitivo podem manifestar episódios de agressividade, repetição de relatos, desorientação espacial e lapsos de compreensão. É vital compreender que tais atitudes não são intencionais ou 'birras', mas reflexos de uma perda de --
	Acompanhe nossas redes!
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	autonomia neurológica da qual, muitas vezes, eles não têm consciência. Deve-se integrá-los à rotina domiciliar, estimular conversas, incentivar atividades fora do quarto e banhos de sol, mitigando o isolamento. Mesmo em estágios avançados da doença, os indivíduos preservam a sensibilidade emocional e manifestam lampejos de lucidez. O acolhimento humanizado transforma a vivência tanto para o paciente quanto para a sua rede de apoio." 7. Como se caracteriza o cotidiano profissional do biomédico focado em Gerontologia? R: "É uma rotina complexa e desafiadora, mas profundamente recompensadora. Um dos maiores desafios iniciais é estabelecer um vínculo de confiança com o paciente idoso, visto que muitos enfrentam barreiras de comunicação, traumas de saúde, quadros depressivos ou receios crônicos. A atuação abrange múltiplos cenários de prática, desde as bancadas de diagnóstico e análises moleculares até o atendimento clínico ambulatorial, visitas domiciliares, gestão de políticas de saúde coletiva e coordenação em secretarias de saúde, centros de convivência e ILPIs."
	8. Quais os trâmites regulatórios para que o biomédico se habilite nesta especialidade? R: "A via mais recomendada e consolidada é a realização de uma pós-graduação lato sensu (especialização) em Gerontologia com carga horária mínima de 360 horas, devidamente reconhecida. Há também o percurso por meio de estágio curricular ou extracurricular supervisionado, totalizando ao menos 500 horas na área. Contudo, o programa de especialização teórica e prática confere uma bagagem mais abrangente, densa e segura para o exercício da profissão." 9. Que mensagem final o senhor deixa para a comunidade de estudantes de Biomedicina? R: "A Gerontologia desponta como uma das áreas mais promissoras e com maior curva de crescimento para as próximas décadas. O grande desafio da ciência do futuro não será unicamente estender a vida ou debelar patologias isoladas, mas sim garantir que a jornada humana se dê através de um envelhecimento ativo, autônomo e saudável. Cuidar de quem envelhece hoje é salvaguardar o amanhã da humanidade e, consequentemente, resguardar o nosso próprio porvir."
	Curiosidades dentro da Gerontologia Biomédica:  A composição da microbiota intestinal exerce influência direta sobre o envelhecimento sistêmico saudável, modulando de forma ativa as respostas cognitivas, a eficiência imunológica e a regulação do humor.  A velocidade de expansão da população idosa global é tão expressiva que a Organização Mundial da Saúde categoriza o fenômeno como um dos maiores marcos de reconfiguração social e estrutural do século XXI.  A presença de um estado inflamatório crônico, subclínico e de baixa intensidade que acompanha o processo natural de envelhecimento recebeu o termo técnico de inflammaging. Esta condição está intimamente ligada à gênese de disfunções cardiovasculares, desordens neurodegenerativas e à síndrome da fragilidade no idoso.  O declínio funcional não ocorre de maneira uniforme ou simultânea no organismo. O tecido cerebral, a derme, o parênquima hepático e a estrutura muscular esquelética envelhecem em ritmos e velocidades metabólicas completamente distintas entre si.

	Compartilha Biomed: Ana Laura
	Bacharel em Biomedicina pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM, 2024) e técnica em Análises Clínicas pelo Centro de Educação Profissional da UFTM (2020). Mestranda em Ciências da Saúde pela UFTM na área de Aspectos Imunopatológicos, Morfológicos, Celulares e Moleculares das Doenças.  Desen-
	-volve pesquisas em fisiopatologia renal, inflamação e mecanismos moleculares envolvidos na progressão da doença renal crônica.
	1- Você fez IC na graduação? A ideia de fazer mestrado e continuar na área acadêmica nasceu nesse período?
	R: Sim, iniciei a IC no último ano da graduação. Comecei sem entender muito bem o que estava fazendo, acredito que a maioria comece assim. Percebi que a leitura de artigos científicos ganha um novo significado quando buscamos produzir em vez de apenas consumir. Aos poucos, a pesqui-
	Acompanhe nossas redes!
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	Ana Laura
	-sa deixa de ser apenas algo que lemos e se transforma em uma construção da qual fazemos parte. Foi por isso que escolhi seguir para o mestrado. Na IC, comecei do zero, meio perdida; já no mestrado, vivenciei todo esse processo, desde o planejamento até a análise e a discussão dos resultados. Finalizo esse ciclo com o sentimento de dever cumprido, embora o mestrado também seja um período relativamente curto, na minha percepção.
	Grupo de Pesquisa

	2- Conte um pouco sobre a sua rotina no laboratório e sobre o seu projeto.  R: O laboratório de que participei me ofereceu todo o suporte necessário para o desenvolvimento da minha pesquisa. Além de desenvolver o meu projeto, eu participava da rotina laboratorial, acompanhando experimentos, aprendendo novas técnicas e discutindo resultados com a equipe. Meu projeto teve como objetivo investigar, de forma translacional, os efeitos do consumo crônico de álcool e do tabagismo sobre a estrutura e a função renais. Para isso, utilizamos um modelo experimental em ratos e analisamos biópsias renais humanas de pacientes autodeclarados etilistas e/ou tabagistas. No modelo animal, observamos, por meio de análise sob microscopia de luz, alterações estruturais iniciais e, pelos testes bioquímicos, prejuízos funcionais associados à exposição ao álcool e ao tabaco. Já nas biópsias humanas, as comorbidades (hipertensão e diabetes) tiveram um peso maior como fatores determinantes, evidenciando a complexidade da doença renal no contexto clínico. 3-Você sempre pensou em fazer Biomedicina?  R: Na verdade, não. Conheci a biomedicina apenas após cursar o técnico em Análises Clínicas, em 2018. Foi durante essa formação que despertou em mim o interesse em compreender como o corpo humano funciona e as razões das alterações observadas nos exames laboratoriais. Anteriormente, eu cogitava fazer uma graduação na área de TI. 4- Você sempre se interessou pela sua área de pesquisa? Como você pensou em seguir nessa área?
	R: Durante o curso Técnico em Análises Clínicas, tive uma disciplina de Patologia, e foi nesse momento que me encantei pela forma como o corpo humano responde às agressões de maneira organizada e com um propósito. O mestrado, por sua vez, foi a oportunidade de me aprofundar nessa área, o que reforçou ainda mais meu interesse pela patologia e pela pesquisa científica. 5- Como você acha que o mestrado vai agregar na sua carreira de forma geral? R: Além de aprofundar meus conhecimentos gerais, aprendi a pensar de forma mais crítica e a interpretar resultados com mais segurança. Também desenvolvi habilidades como organização, comunicação científica e, principalmente, trabalho em equipe. Acredito que essa experiência me tornou mais preparada para enfrentar desafios futuros. 6- E agora que você defendeu seu mestrado? Quais são os próximos passos? Continuará na pesquisa? R: Após a defesa do mestrado, meu próximo passo é iniciar o doutorado. Quero continuar na pesquisa, já que essa etapa despertou meu interesse pela investigação científica, e agora tenho vontade de ampliar minha formação em novas áreas.
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